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tas as manutenções e tratamos das 
emergências de mau funcionamento 
desses itens ?

Prevenção e treinamento 

Não existem formulas mágicas 
para que a “maquina condominial” 
funcione a contento mas sim técni-
cas pré-definidas que garantem a 
máxima satisfação da operação em 
questão. Vamos aqui elencar duas 
que chamo de primordiais: 

Prevenção: A manutenção quan-
do executada apenas em caráter 
corretivo traz o desconforto da falta 
repentina do serviço sem prazo para 
o restabelecimento desse , ao passo 
que as chamadas operações pre-
ventivas e as preditivas garantem o 
mínimo de tempo “off-line” dos ser-
viços, com a vantagem da escolha de 
quando interromper esse beneficio, 
pois pode-se programar a operação.

Treinamento: Para que os ser-
viços se mantenham satisfatórios  
e operando, temos que ter na re-
taguarda uma equipe treinada e 
pronta para os eventuais problemas 
operacionais. 

Começamos pelo zelador, que 
deve entender com um certo grau 
de profundidade dos sistemas 
que gerencia num condomínio, 
para agir proativamente na de-
tecção dos defeitos e falhas ope-
racionais.   Também os demais 
colaboradores como porteiros, 
faxineiros, rondas, etc devem 
receber treinamento  proporcio-
nal e adequado inerentes as suas 
funções. 

Nesse ano que 
se finda, temos 
tratado nessa 
coluna das re-
lações burocrá-
ticas, legais e 
litigiosas de um 

condomínio, de forma majoritária.
Logicamente que essas são as mais 

polêmicas e, portanto, as mais inte-
ressantes ao leitor. Como já dissemos 
e não nos cansamos de ressaltar, con-
domínio é uma relação complicada 
pois temos vários donos para a mes-
ma “coisa”. Ocorre que, por traz dos 
bastidores desse imenso palco que se 
chama condomínio edilício, a opera-
ção não é menos complicada. Diria 
até mesmo que esse trabalho quase 
invisível é o real fator de satisfação 
ou insatisfação da comunidade desse 
empreendimento.

Logística politicamente correta 

Quando paramos para pensar, 
nos damos conta do tamanho da 
operação à qual está envolvido um 
empreendimento condominial. Va-
mos elencar alguns deles: sistemas 
elétrico e hidráulico, fornecimento 
de gás, elevadores, caldeiras, pis-
cinas, saunas, academias, portões 
eletrônicos, interfonia e telecomu-
nicação em geral, pararraios, luzes 
de emergência, bombas de água, 
prumadas, sistema contra incên-
dio, câmeras CFTV, alarmes, cerca 
elétrica, etc, etc e etc. Percebam que 
tudo isso deve funcionar para que 
o conforto do condômino seja ade-
quado. A pergunta é: como são fei-

Check-list e plano de ação 

Como se torna inevitável o 
“turn-over” do pessoal operacional 
dentro dos condomínios, há a neces-
sidade de se criar um plano de ação 
para cada item operacional, tornan-
do impessoal a atuação dessa equipe.

Citemos como exemplo a falha 
no fornecimento de água para as 
unidades autônomas: a equipe em 
serviço no momento em que surge 
o problema deve ter bem claro um 
plano de ação traçado, escrito e de-
finido, demonstrando passo a passo 
como proceder para se saber o que 
está ocorrendo e quais providências 
tomar para se resolver o problema e 
restabelecer o fornecimento da água. 

Fornecedores competentes 

Não menos importante é a esco-
lha e contratação de fornecedores de 
serviços capacitados e competentes 
para cada item.

Optar pelos mais baratos geral-
mente é a pior opção. Itens impres-
cindíveis como elevadores devem 
ser atendidos pelos fabricantes que 
terão reposição imediata de peças e 
técnicos melhor preparados para os 
reparos necessários. 

Com o aumento da demanda 
de serviços em função do imenso 
crescimento do setor condominial, 
proliferam-se no mercado empresas 
despreparadas e sem estrutura que 
prometem ótimos serviços a preços 
muito baixos. É um erro optar por 
esses, pois em regra o barato sairá 
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Operação condominial: 
detalhes muitas vezes esquecidos e menosprezados. 

Entra ano
sai ano...

Pelas ruas...

O caminhão baú é conhecido de moradores e de quem trafega pelas ruas dos bairros
próximos à Lagoa do Taquaral. Já que os bancos cobram caro para guardar dinheiro, 

o jeito é garantir a guarda em casa com segurança. Ele oferece cofres, de diversos 
tamanhos, direto da fábrica. E, de quebra, alguns cavalinhos de brinquedo.

É CLARO QUE HÁ GENTE QUE TEM E APROVEITA A PROMOÇÃO
TEM MUITO PARA GUARDAR?

muito caro. Em suma, o administra-
dor condominial deve se dar conta 
da importância do trato com esse 
tema, pois serviços bem prestados 
e sem interrupção são a fórmula 
mágica de uma gestão condominial 
satisfatória e de sucesso.

Gostaria de desejar a todos os 
nossos leitores um Natal de amor, 
pois o mundo necessita amar e aci-
ma de tudo porque Deus é amor. Que 
todos tenham um ano novo maravi-
lhoso, de sucesso e com muita saúde 
e paz, onde a vitoria seja a tônica de 
suas vidas. Deixo duas mensagens 
para retratar esse ano que se finda 
e um agradecimento especial a todos 
aqueles que mensalmente nos rece-
bem com tanto carinho:

“Fomos feitos para conquistar 
o ambiente, resolver problemas, 
atingir metas e não encontrar real 
satisfação ou felicidade na vida 
sem obstáculos a vencer ou me-
tas a atingir”. (Maxwell Maltz – 
Phycho-Cybernetics)

“Espere sempre o melhor: 
transforme os problemas em 
oportunidades. Contente-se com 
o status quo. Concentre-se no lu-
gar aonde você quer chegar e não 
no lugar de onde você veio e, o 
mais importante: decida ser feliz, 
sabendo que é uma atitude, um 
hábito adquirido com a prática 
diária e não um resultado ou uma 
conquista.” (Denis Waitley – The 
Winner ‘ s Edge)

Feliz 2011 !!

Por mais que se evite, é 
praticamente impossível dei-
xar de se pensar em um ba-
lanço, seja da vida pessoal ou 
profissional.

O Jornal já segue rumo ao 
seu quarto ano de existência. 
Já chega à sua edição de nú-
mero 32 e vai fazendo histó-
ria.

Mas, e os problemas? Sim, 
aqueles problemas que vêm 
sendo apontados aqui desde 
a primeira edição...Qual é a 
situação hoje?

Se lembrarmos que co-
locamos na rua a edição de 
número ZERO em função de 
uma passeata que pedia me-
lhorias no trânsito, vamos 
ver que praticamente nada 
mudou até aqui. Há uma 
ponte (chamada de aduela) 
em construção no Sta. Cândi-
da, que só Deus sabe quando 
ficará pronta e, se quando fi-
car, ajudará no trânsito.

Há também a contamina-
ção no Mansões Santo Antônio, 
foco da edição de número UM. 
E o que mudou neste período de 
cobranças insistentes e simultâ-
neas? Praticamente nada. Mas 
continuamos cobrando.

Há também as capivaras, a 
Lagoa do Taquaral, os prédios 
abandonados, o adensamento...

E há, ainda, a famosa CPFL 
que não saiu do lugar, não 
abriu a rua Luis Otávio para 
os moradores, tem provocado 
transtornos aos montes com as 
carretas que chegam nasede 
e ainda não faz direito seu pa-
pel de fornecedora de energia 
elétrica, pois falta luz direto na 
região.

En fim, entra ano e sai ano e 
pouca coisa muda. Infelizmen-
te não há um só ato positivo da 
administração a ser lembrado 
aqui. Que pena.

Que venha mais um ano.

FELIZ NATAL,
FELIZ!

E UM ANO NOVO,
NOVO!

É O QUE DESEJAMOS

FORNECEDORES

LOGÍSTICA CORRETA

PREVENÇÃO E TREINO

CHECK-LIST

FELIZ NATAL
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CONTAMINAÇÃO NO MANSÕES STO. ANTONIO ENTRA EM NOVA FASE

Obra sigilosa
A falta de informações por 

parte das instituições envol-
vidas no processo de conta-
minação no bairro Mansões 
Santo Antônio onde está o 
Condomínio Parque Primave-
ra, construído pela Concima, 
tem contribuído apenas para 
elocubrações de toda ordem 
por parte de moradores e fre-
qüentadores da região.

O entra e sai de veículos e 
máquinas nos terrenos onde 
funcionou a Proquima, neste 
começo de dezembro, trouxe 
nova onda de comentários. 
Entre os veículos há alguns 
identificados com o nome da 
empresa contratada pela Con-
cima: Aecom Environment. 
Ao que tudo indica, a instala-
ção de grandes reservatórios 
de água e de uma rede de tu-
bos plásticos, que saem do ter-
reno da extinta Proquima em 
direção aos prédios (Blocos A, 
B eC) do Condomínio Parque 
Primavera pelo subsolo fazem 
parte do sistema de extração 
de gases do subsolo. A implan-
tação deste sistema foi comu-
nicada aos---  moradores em 
informativo entregue no final 

Condomínio Parque Primavera (esq.) ao lado das obras de investigação da contaminação realizadas pela Aecom

de novembro (ver edição 0031 
do Jornal ALTO TAQUARAL) 
e redigido em conjunto pela 
Cetesb, Prefeitura e Concima.

Os operários no local da 
obra e mesmo técnicos da Ae-
com Environmet contatados 
por telefone, se negam a for-
necer qualquer detalhe sobre o 
que está sendo executado, ale-
gando força de contrato com a 
Concima. No contato, por te-

lefone, com a Aecom,  em São 
Paulo, conseguimos apenas 
confirmar que a empresa foi 
mesmo contratada pela Con-
cima. 

De resto o homem do ou-
tro lado, falando português 
com forte sotaque estrangei-
ro, nem quis ouvir argumen-
tação: “Não tenhooo nada a 
falarrr com o senhorrrr”, es-
bravejou e desligou.

 A extração de gases
A Cetesb informa que o sis-

tema de extração de vapores 
embaixo da Torre A, que está 
habitada,  foi exigida para ava-
liar os riscos da concentração 
de gases encontrada no sub-
solo. Até que o sistema esteja 
operando e com eficácia com-
provada, garantindo que a con-
centração de gases está abaixo 
de qualquer risco, a Concima 

manterá amostragens trimes-
trais dentro dos apartamentos 
térreos. “As tubulações passa-
rão por baixo do prédio e ex-
trairão os vapores concentra-
dos no subsolo, para garantir 
que não haverá qualquer pos-
sibilidade de entrada nos apar-
tamentos. A previsão é que a 
extração comece em janeiro e 
permanece até o final do pro-
cesso de remediação da área” 
explicou o diretor regional da 
Cetesb, Alberto Degrecci. 

Uma empresa foi contra-
tada pela Concima para fazer 
as avaliações de solo e águas 
subterrâneas, para traçar a 
extensão da pluma de conta-
minação e levantar elementos 
que permitam à construto-
ra apresentar um plano de 
remediação da área. Mas o 
responsável por cuidar des-
se assunto pela Construtora, 
Fábio Ribeiro da Silva, em-
bora procurado várias vezes, 
não quis falar sobre o assunto. 
Segundo a Cetesb, esses estu-
dos permitirão uma avaliação 
de risco atualizada, inclusive 
com os limites mais detalha-
dos da área contaminada. 







6

FOTO: Raul Pereira

HERMANTINO COELHO

Proibido estacionar
CPFL

Demitidos terão salários
os trabalhadores como a po-
pulação, que sofre com o mau 
atendimento do call center”. 
Ele comenta que “o pessoal que 
a empresa está contratando não 
está sendo orientado, está sen-
do colocado no ‘susto’, tanto 
que a rotatividade tem sido 40 
pessoas por semana, pois eles 
não estão aguentando ficar lá”, 
revela o sindicalista.

Consultada, a CPFL explicou, 
por meio de sua assessoria, que o 
call center se tornou uma nova 
unidade de serviços do grupo,  
uma empresa independente cria-
da para vender serviços inclusive 
para outras empresas,com equi-
pe de 800 pessoas atendendo 24 
h. Afirmou ainda que “cumpre 
rigorosamente a decisão judi-
cial e o que for pertinente a esse 
processo será respondido oficial-
mente em juízo”. 

Os 135 funcionários demiti-
dos do call center da Compa-
nhia Paulista de Força e Luz 
(CPFL)  durante o ano todo, 
que reivindicaram o direito 
de trabalhar no mês passado, 
conseguiram manter seus sa-
lários, pelo menos até o dia 
27/01, quando será realizado o 
julgamento do caso. A conquis-
ta temporária veio através de 
uma audiência de conciliação 
realizada no dia 3 de dezembro, 
quando a juíza do trabalho Rita 
de Cassia Scagliussi determi-
nou que a empresa  mantenha o 
salário dos funcionários. 

De acordo com Carlos Edu-
ardo Fabio, coordenador do 
Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria de Energia Elé-
trica de Campinas (Stieec) “a 
atitude da CPFL é de total pre-
carização, que prejudica tanto 

Os moradores da rua Herman-
tino Coelho, na entrada do Parque 
das Flores, protocolaram pedidos 
na Emdec solicitando a proibição 
do estacionamento de veículos em 
um dos lados da rua e foram aten-
didos. Mas, mesmo com a placa 
de proibido estacionar, os carros 
continuam parando e atrapalhando 
tanto o trânsito quanto o acesso dos 
moradores. “Não adianta colocar 
placa se não vier fiscalizar, assim 
todo mundo vai continuar parando 
aqui”, reclama o porteiro Angelo 
Gloria Barbosa, que trabalha na en-
trada do Parque das Flores. O mora-
dor Paulo Fernando Martins chegou 
a protocolar reclamações na Em-
dec, alegando que a rua é estreita e 
o tráfego intenso, não comportando 
o estacionamento dos dois lados. 
Como a maior parte dos prédios não 
tem garagem suficiente e nem local 
de estacionamento para prestadores 
de serviços, a rua virou um grande 
estacionamento.   A Emdec recebe 
pedidos de fiscalização pelo tele-
fone 3772 1517.

DESASSOREAMENTO

Verba Federal para a Lagoa

As obras de desassorea-
mento da Lagoa do Taquaral 
serão iniciadas em janeiro 
pela Allonda Comercial de 
Geossintéticos Ambientais 
Ltda, que ganhou a concorrên-
cia disputada com outras três 
empresas.  A dragagem será 
realizada em parceria com 
Conselho Nacional de Defesa 
Ambiental (CNDA) e finan-
ciada pelo Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos (Fehidro). 
A verba de R$ 3,05 mi será re-
passada pela Caixa Econômi-
ca Federal (CEF) e a fiscali-
zação das obras ficará a cargo 
do Departamento de Parques e 
Jardins. 

Atualmente a lagoa está 
com profundidade máxima 
de cinco metros, com muitos 
bancos de areia visíveis na 

superfície.  A grossa camada 
de lodo presente no fundo da 
lagoa se formou pela areia e 
detritos trazidos pelas gale-
rias de águas pluviais. 

A coordenadora de assun-
tos jurídicos do CNDA, Ana 
Lara Torres, explica que todo 
o lodo retirado será tratado 
com o chamado “gel têxtil” 
(um tipo de tecido para filtro) 
deixando o lodo seco para ser 
descartado no aterro sanitário 
Delta A. Ela diz que esse pro-
cedimento é possível porque 
o nível de metais e poluentes 
desse lodo é baixo. “Mas não 
adianta tirar o lodo do fundo e 
colocar nas laterais da lagoa, 
como foi feito antes, pois isso 
pode contaminar o solo, além 
provocar mau cheiro e polui-
ção visual”, afirma. 

pronto para a multa
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Mais polícia
O índice de assaltos vem aumentando na re-

gião e os moradores têm apelado aos órgãos de se-
gurança para que se mostrem mais presentes. Luiz 
Claudio Iani, presidente voluntário da Associação 
dos Moradores do Parque das Flores, diz que “ra-
ramente se vê viaturas da Polícia Militar ou Guar-
da Municipal rondando nosso bairro ou suas adja-
cências, ao passo em que carros, motos e pessoas 
suspeitas são cada vez mais comuns, especialmen-
te na época de final de ano e férias escolares”. Ele 
alega que se as viaturas policiais passassem com 
mais freqüência pela região, com certeza inibiria a 
onda de assaltos.  

Sinalização 
Os moradores do Chácaras Primavera, que tem 

sentido os efeitos do adensamento populacional 
dos bairros vizinhos, principalmente com o au-
mento do trânsito local, pedem à Emdec a melho-
ria da sinalização viária, inclusive com a recupera-
ção dos obstáculos circulares nos cruzamentos. A 
vice-presidente da Associação de Moradores, 

Maria Lúcia Zulo, acredita que se forem resta-
belecidos os recursos necessários para um trânsito 
mais tranqüilo, a região deixará de ser usada como 
rota de fuga de assaltantes.  Outras ações têm sido 
encaminhadas pela Associação, no sentido de fa-
zer valer o respeito à lei de Zoneamento. 

Como o bairro é estritamente residen-
cial, os moradores acompanham de perto o 
desenrolar das discussões sobre as macro-
zonas, além de questionarem a liberação de 
alguns estabelecimentos comerciais em de-
sacordo com a legislação.  

Já passava das 8 da noite de terça-
feira, dia 13, e o telefone da redação 

do Jornal ALTO TAQUARAL tocou:

- “Alô, é do Jornal ALTO 
TAQUARAL? Vocês estão traba-

lhando ainda aí?”
- “É sim do Jornal. Pode falar”.
- “Estou ligando para pedir que 

vocês façam alguma matéria sobre 
a CPFL. Sou morador da Rua Her-
mantino Coelho e só nos últimos 

vinte dias ficamos sem energia três 
vezes. Ontem teve o temporal, mas 
hoje mesmo sem temporal nenhum 

ficamos sem energia quase uma 
hora agora a noite”.

- “Nós também. O Jornal fica na 
Rua Alberto Bellintani, perto da 

Hermantino”.
-“Então... é preciso fazer alguma 

coisa contra a CPFL. Eu vou ligar 
para a Anaael e protocolar uma 

reclamação pelo serviço prestado 
pela CPFL”

- “Nós vamos pedir informações 
para a CPFL,”

-“Por favor, a gente acaba 
recorrendo ao Jornal 

porque sabe que quando 
a imprensa interfere as 

empresas acabam 
tomando providências. 

Boa noite”.
- “Boa noite”.

A CPFL respondeu, via assessoria 
de imprensa alguma perguntas 
enviadas pelo Jornal.

No período citado, ocorreram três 
desligamentos nas seguintes datas: 
- 5 de dezembro, colisão com poste 
na rua Lauro Vanucci; 13 de dezem-
bro, descarga atmosférica (raio) 
danificou equipamento na rede; 14 
de dezembro, galho de árvore que 
caiu sobre a rede por conta dos fortes 
ventos. 
Nas ruas da região da sede, existem 
muitas árvores de grande porte com 
altura superior a rede elétrica. As 
árvores podem derrubar galhos sobre 
os cabos, ou se chocarem contra a 
rede, ocasionando falta de energia em 
diversos pontos. 
 A região do Taquaral e os bairros 
mais arborizados de Campinas estão 
recebendo cabeamento especial isola-
do (os chamados cabo multiplexados 
e space cable), mais resistentes ao 
impacto dos galhos. 
Todos os anos a CPFL Paulista se 
prepara, no período de chuvas, com  
o   “Plano Verão” que tem por objetivo, 
minimizar o impacto causado pelas 
tempestades no fornecimento de ener-
gia elétrica. Ao longo do ano foram 
investidos R$ 409 milhões no sistema 
elétrico das 234 cidades da CPFL 
Paulista. 

ASSOCIAÇÕES
134 LOCAIS DE 
DISTRIBUIÇÃO

	
ROTEIRO 1
RES. COLIBRIS –R. Antonio N. Braga, 236
VIL COSABELLA-R. Antonio N. Braga110
VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
VIL CHATEU TIVOLI-R. Prof. Luiz de Pádua, 63
CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
ILHAS DO CARIBE-R. Arq. José A. Silva, 761
CIDADES DI ITÁLIA-R. Arq. José A. Silva, 719 
DOLCE VIVERE-R. Lauro Vannucci, 851
PAN. ESQ. ESTUDANTE-R. Luiz Otávio, 150 
BANCA DO ITAÚ-R. Luiz Otávio, 148
VIL CEREJEIRAS-R. Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI-R. Ambrógio Bisogni, 180
ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
ÓPERA HOUSE-R. José Luiz C. Moreira, 120
PORTO VITÓRIA-R José Luiz C. Moreira, 183
ALDEIA DA MATA-R. Hermantino Coelho, 299
CIDADE NOVA-R. Hermantino Coelho, 255
PLAZA LIGTH-R. Hermantino Coelho, 195
VIL DI FIRENZE-R. Hermantino Coelho, 77
VIL DI VENEZIA-R. Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA-R. Jasmim, 28
ANTUÉRPIA-R. Izabel Negrão Bertólli, 101
MAIMI GARDENS-R. Izabel N. Bertólli, 100
AREIAS DE PRATA-R. Izabel N. Bertólli, 141
AREIAS DE OURO-R. Izabel N. Bertólli, 161
ROTEIRO 2
JANGADAS-R. Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA-R. Jasmim, 190
RIO TOCANTINS-R. Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA-R. Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA-R. Jasmim, 241
RARITHÁ-R. Jasmim, 466
RIO TAMISA-R. Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE-R. Jasmim, 810
BANCA JASMIM-R. Jasmin, 820
PAN DI FIORI-R. das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO-R. Jasmim, 840
EDEN ROCC-R. Jasmim, 880
GAROPABA-R. Egle Moretti Belintani, 270
EDUARDO MELLO-R. Luiz de O., 327
GARDEM CLUB-R. Hermantino C., 1000
MOISÉS BITTAR-R. H. Coelho, 955
ILHA BELLA-R. Hermantino Coelho, 901
PARK INDIANÓPOLIS-R. H. Coelho, 841
PARQUE PRIMAVERA-R. H. Coelho, 758
SPÁZZIO COPENHAGEN-R. H. Coelho, 734
CANADÁ-R. H. Coelho, 501
MARINA-R. Clovis Teixeira, 100
PAN NOVA DIAMANTE-R. Adelino M., 580
AQUARELLA-R. Egle Moretti Belintani, 33
ROTEIRO 3 	  
ALCANTO UNO-R. Álvaro Bosco, 146
S.O DELLA FELICITÁ-R. Álvaro Bosco, 157
S. DELLA ISPIRAZIONE-R. Álvaro Bosco, 95
S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 50
PAN A. GULOSA –Av. Guilherme C., 600
REVISTARIA MALL-Av. Guilherme C., 600
BANCA D. PEDRO-Av. Guilherme C., 1.000
S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905
RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
HOUSE TOWER I E II-R. Carlos Mazzoni, 72
ACCANTO DUE-R. Carlos Mazzoni, 55
RES. ORIGINAL-R. Dr. Fernando F. D. S., 48
ECO RESIDENCE-R. Thereza M. B., 46
ILHA DAS FLORES-R. Rua Aglair B., 169
VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
IPARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477
PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75
GARDEN HILL-R. Eunice V. R. Navero, 781
TAQUARAL-R. Eunice V. R. Navero, 1070
PARQUE DOS IPÊS-R.José L. Rego, 665
RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO-R. Afrânio Peixoto, 793
FAZ. TAQUARAL-R. Afrânio Peixoto, 855
RIVIERA JARDIM-R. Afrânio Peixoto, 900
PQ TAQUARAL-R. P. Domingos G., 496
VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577
TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301
PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343
VILLA VERDE-R. João Chatti, 112 
PARQUE TAQUARAL-R. Fernão L., 1400
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia , 1.411
ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76
FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64
JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6
BANCA MICKEY-R. P. Manoel B., 912
PAN MASSA NOBRE-R. P. Manoel B., 942
SORV.A SERGEL-R. P. Manoel B., 944
AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488
AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907 
ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144 
LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415 
VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva, 
VIL FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva, 
SUPER DIA -Av. Pamplona, 383
BANCA DIA-Av. Pamplona, 383
VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250
PAN GENEBRA-R. Joaquim M. M., 15
fones: (19) 3208-2090 e 3208-1217
BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
ROTEIRO 4 	  
GREEN VILLAGE-R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA-R. Hortências, 641
SUNSET VILLAGE-R.  Hortências, 415
PLACE RESIDENCE-R. F. Lopes, 1101
 PINHEIRO-R. Fernão Lopes, 1067
VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
PQ PORTUGAL-R. Sold. Percílio N., 628
PARQUE DA LAGOA-R. Jorge F. C., 503
LA TORINO-R. Jorge F. Correia, 944
VILLA DI CAPRI-R. Jorge F. C., 1000
DI MONTALCINO-R. Emerson J. M., 1667
PETIT VILLAGE-R. Emerson J. M., 1455
BURLE MAX-R. Emerson J. M., 1087
CEDRUS-R. das Camélias, 118
CAMÉLIAS-R. das Camélias, 399
GIRASSOL-R. Girassol, 54
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F.,1030 
RAQUEL M. –R. Pereira Coutinho, 151
ANA CAROLINA-R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA – DISPLAY-Av. H. Penteado, S/N
4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
D. ESMERALDA-R. Luiza de Gusmão, 591
VILA VULCANO-R. Diogo Alvarez, 2.370
DOS CASTELHANOS-R. Euclides V., 647
EUCLIDES-R. Euclides Vieira, 661
PAN S. GERALDO-R. Bento A. C., 478 
BANCA S. GERALDO-Av. Bento A. C., 500
PAN PURO PÃO-Av. Esther M. de C., 585
SUPERO FELTRIN-Av. Lafayete A. C., 116
PAN  SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA-R. Bento A. C., S/N
RAMALHO-R. Lafayete A. Camargo, 12
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Exposições
 
Evolução tecnológica
 “A Revolução das Máquinas” é a 
mostra que está no Museu da Ci-
dade e conta a história da evolução 
tecnológica e de maquinários na 
humanidade. São objetos tecnológi-
cos de uso doméstico, de transporte, 
de trabalho e de comunicação, entre 
outros, que se tornaram obsoletos.A 
ideia é resgatar e refletir sobre a 
história da evolução tecnológica.  
De terça a sexta, das 9h às 17h 
/ sábados, das 9h às 15h30. Av. 
Andrade Neves, 33 – Centro. Fone: 
3231 3387

Campinas em detalhes
As 48 imagens da mostra Campinas 
em Detalhes foram captadas por 
quatro fotógrafos (Ana Paula 
Peres, José Carlos Pinto de Souza, 
Júlio Bianconi e Lívia Persicano 
Stephan) que registraram imagens 
de uma cidade diferente. Até 30 de 
janeiro, de terça a sexta, das 10h 
às 18h / sábados, das 10h às 16h. 
Fechado no período de 27 a 31 
de dezembro. No MIS Campinas, 
Palácio dos Azulejos - Rua Regente 
Feijó, 859, Centro. Fone: 3733 8800

Compras

Feira de Artesanato
A tradicional Feira de Natal realizada no 
Centro de Convivência Cultural funcionará 
até o dia 24 na área externa do Teatro de 
Arena, das 16h às 22h, com exceção da 
véspera de Natal, quando será das 9h às 
16h. Oferece produtos de arte, artesanato, 
antiguidades, quitutes e esotéricos em 134 
bancas.

Horário ampliado 
 O Shopping D. Pedro funcionará com 
horário especial no período de 17 a 23 de 
dezembro ampliou o horário de funcio-
namento das lojas até a meia noite. Para 
atender ao retorno dos freqüentadores, 
algumas linhas de ônibus que operam no 
terminal ao lado do shopping também terão 
o horário “corujão”, com veículos na cor 
laranja. As linhas e horários podem ser 
consultados no www.emdec.com.br

Oficinas infantis no Galleria 
O Galleria Shopping montou oficinas gra-
tuitas para crianças, que funcionarão até o 
dia 24 de dezembro, junto ao trono do Papai 
Noel, no primeiro piso. São desenvolvidas 
atividades como pintura em tela, confecção 
de porta-retratos e peças em biscuit, pintura 
de pinheiros em MDF e scrapbook. 

Cinema

Mazzaropi no Sesc 
O Sesc Campinas faz uma homenagem, nos 
dias 22 e 23/12, ao artista Amácio Maz-
zaropi, um dos grandes nomes do cinema 
brasileiro; Duas sessões serão apresentadas: 
“O Corinthiano”, no dia 22, e “O Batedor 
de Carteiras”, no dia 23, ambos às 19h. A 
entrada é franca. F: 3737-1500.

Passeios

Luzes de Natal
O tradicional Roteiro Turístico de Natal 
percorrerá, até 23 de dezembro, os 26 
pontos da cidade decorados com decoração 
natalina iluminada, As saídas são diárias, na 
Rua Barreto Leme (ao lado da Prefeitura), 
em dois horários: às 20h30 e às 21h30 e 
o passeio dura 50 minutos. O transporte 
é feito em dois veículos Double Deck, 
com capacidade para 78 passageiros e os 
ingressos devem ser retirados no saguão 
da Prefeitura, entre as 13h e as 15h30, 
mediante a troca de um quilo de alimento 
não perecível. Cada pessoa pode retirar até 
quatro ingressos, sendo que crianças até 12 
anos não pagam.  

Teatro
Se casamento fosse bom...
A peça de teatro que mostra uma visão 
descontraída sobre relacionamentos fica no 
Teatro do Parque D. Pedro Shopping de 5 a 
27/01. As exibições são de quarta e quinta, 
às 21h. o preço dos ingressos é de R$ 20 
(setor 2) e R$ 30 (setor 1). Mais informa-
ções/bilheteria: 3756 9890.

Os Segredos de Luiza
A peça inédita da Cia. Berro D´Água será 
apresentada no SESC Campinas no dia 
29/01, às 16h. O preço da entrada é de R$ 
4 inteira e R$2 a meia entrada (estudantes e 
idosos). Mais informações: 3737-1500.

Quem é esta garota? 
O espetáculo faz releituras de músicas da 
cantora Madonna em ritmos brasileiro fica 
em cartaz no Teatro do Parque D.Pedro 
Shopping de 7 a 30/12. 
As apresentações são de sexta e sábado, às 
21h, e de domingo às 19h. O preço da en-
trada de sexta e domingo é de R$ 30 (Setor 
2 ) e R$ 40 (Setor 1). Mais informações/
bilheteria: 3756 9890.

Música
Tonico’s Boteco
Em dois dias diferentes, o Tonico’s 
Boteco promove um Pré Reveillon 
para fechar o ano com chave de ouro. 
Nos dias 29/12, o grupo Partido Alto 
se apresenta na casa e faz o pré-
lançamento de seu novo CD, Estações 
do Amor. No dia 30/12, Ilcéi Miriam e 
o Velha Arte do Samba serão os sam-
bistas que animarão a casa. Ambas as 
apresentações terão início às 21h. Mais 
informações/reservas: 3236 1664.

Musical de Natal
A Igreja do Nazareno do Parque 
Taquaral promove o musical de Natal 
“Sou Teu” no domingo, dia 19 de 
dezembro, às 17h30. A entrada é 
franca e a igreja fica na rua Quintino 
de Paula Maldonet, 626. Informações: 
3203 1594

Cultura,
arte e
lazer 

Teatro Infantil – Festival de Férias
A programação especial infantil de 

janeiro do Teatro do Parque D. Pedro 
Shopping tem início no dia 4/12 e se 

estende até o dia 30. As peças são 
apresentadas de terça a domingo, às 
16h. O preço do ingresso é de R$ 10 

(setor 2) e R$ 20 (setor 1). 
Mais informações/bilheteria: 3756 9890.


